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 Patrimônio e Diversidade Cultural no Brasil 
 

1. O que o projeto governamental tem em vista é poupar à Nação o prejuízo irreparável do 
perecimento e da evasão do que há de mais precioso no seu patrimônio. Grande parte das obras 
de arte até mais valiosas e dos bens de maior interesse histórico, de que a coletividade brasileira 
era depositária, têm desaparecido ou se arruinado irremediavelmente. As obras de arte típicas e 
as relíquias da história de cada país não constituem o seu patrimônio privado, e sim um 
patrimônio comum de todos os povos. 
(ANDRADE, R. M. F. Defesa do patrimônio artístico e histórico. O Jornal, 30 out. 1936. In: ALVES 

FILHO, I. Brasil, 500 anos em documentos. Rio de Janeiro: Mauad, 1999 – Adaptado) 
  
A criação no Brasil do Serviço do Patrimônio Histórico Artístico Nacional (SPHAN), em 1937, foi 
orientada por ideias como as descritas no texto, que visavam: 

a) submeter a memória e o patrimônio nacional ao controle dos órgãos públicos, de acordo 
com a tendência autoritária do Estado Novo. 

b) transferir para a iniciativa privada a responsabilidade de preservação do patrimônio 
nacional, por meio de leis de incentivo fiscal. 

c) definir os fatos e personagens históricos a serem cultua dos pela sociedade brasileira, de 
acordo com o interesse público. 

d) resguardar da destruição as obras representativas da cultura nacional, por meio de 
políticas públicas preservacionistas. 

e) determinar as responsabilidades pela destruição do patrimônio nacional, de acordo com a 
legislação brasileira. 

 
 
2. A Superintendência Regional do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) 
desenvolveu o projeto "Comunidades Negras de Santa Catarina", que tem como objetivo 
preservar a memória do povo afrodescendente no sul do País. A ancestralidade negra é abordada 
em suas diversas dimensões: arqueológica, arquitetônica, paisagística e imaterial. Em regiões 
como a do Sertão de Valongo, na cidade de Porto Belo, a fixação dos primeiros habitantes 
ocorreu imediatamente após a abolição da escravidão no Brasil. O Iphan identificou nessa região 
um total de 19 referências culturais, como os conhecimentos tradicionais de ervas de chá, o 
plantio agroecológico de bananas e os cultos adventistas de adoração. 
 
O texto acima permite analisar a relação entre cultura e memória, demonstrando que: 

a) as referências culturais da população afrodescendente estiveram ausentes no sul do País, 
cuja composição étnica se restringe aos brancos. 

b) a preservação dos saberes das comunidades afrodescendentes constitui importante 
elemento na construção da identidade e da diversidade cultural do País. 

c) a sobrevivência da cultura negra está baseada no isolamento das comunidades 
tradicionais, com proibição de alterações em seus costumes. 

d) os contatos com a sociedade nacional têm impedido a conservação da memória e dos 
costumes dos quilombolas em regiões como a do Sertão de Valongo. 

e) a permanência de referenciais culturais que expressam a ancestralidade negra 
compromete o desenvolvimento econômico da região. 
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3. As ruínas do povoado de Canudos, no sertão norte da Bahia, além de significativas para a 
identidade cultural dessa região, são úteis às investigações sobre a Guerra de Canudos e o modo 
de vida dos antigos revoltosos. 
 
Essas ruínas foram reconhecidas como patrimônio cultural material pelo Iphan (Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) porque reúnem um conjunto de: 

a) objetos arqueológicos e paisagísticos. 
b) acervos museológicos e bibliográficos. 
c) núcleos urbanos e etnográficos. 
d) práticas e representações de uma sociedade. 
e) expressões e técnicas de uma sociedade extinta. 

 
 
4. 

 
 
A pintura rupestre acima, que é um patrimônio cultural brasileiro, expressa: 

a) o conflito entre os povos indígenas e os europeus durante o processo de colonização do 
Brasil.  

b) a organização social e política de um povo indígena e a hierarquia entre seus membros.  
c) aspectos da vida cotidiana de grupos que viveram durante a chamada pré-história do 

Brasil.  
d) os rituais que envolvem sacrifícios de grandes dinossauros atualmente extintos.  
e) a constante guerra entre diferentes grupos paleoíndios da América durante o período 

colonial.  
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1. D 
2. B 
3. A 
4. C 

 
 
 
 
 
 

 


